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Ficha Técnica da Unidade de Conservação 

 

Nome da UC: PARQUE NACIONAL DA CHAPADA DOS GUIMARÃES 

 

Sede Administrativa:                            Endereço: Rodovia Emanuel Pinheiro - MT-251, km 50, 
Véu de Noiva, Caixa Postal 78, CEP 78.195-000 
Chapada dos Guimarães - MT 

Telefone: (65) 3301-1133 

Fax: (65) 3301-1133 

e-mail: pncg.mt@icmbio.gov.br 

Site: www.icmbio.gov.br/parna_guimaraes 

Superfície da UC (ha): 32.630,70 ha 

Perímetro da UC (km): 111,96762 km 

Superfície da ZA (ha): 119.554,496 ha 

Perímetro da ZA (km): 162,04839 km 

Municípios que abrange e percentual abrangido 
pela UC: 

Chapada dos Guimarães/MT - 38,8 % 

Cuiabá/MT - 61,2 % 

Estados que abrange: Mato Grosso 

Coordenadas geográficas (latitude e longitude): 15°10’S-15°30’ S e 55°45’ W-56°00 W 

Data de criação e número do Decreto: Decreto n° 97.656 de 12/04/1989 

Marcos geográficos referenciais dos limites:  Ao centro: a margem esquerda da Rodovia MT-
251 (próximo ao Rio Mutuca) até a Salgadeira. 
Ao sul: Serra da Ruça e Estrada Tope de Fita. A 
sudoeste: a Serra do Quebra Gamela. Ao norte: 
dois tributários do córrego Água Fria. 

Biomas e ecossistemas: Bioma Cerrado, com amostras de suas várias 
fitofisionomias. 
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APRESENTAÇÃO 
 
 

O Plano de Manejo do Parque Nacional da Chapada dos Guimarães foi elaborado com 
intuito de orientar chefes, servidores e parceiros na execução de ações que visem a real implantação 
dessa UC. Pretendeu-se fazer um documento simples, com informações potencialmente úteis à 
compreensão da dinâmica da Unidade e um planejamento pretensioso, mas não irreal. 

Trata-se de um documento elaborado a muitas mãos, em diversas etapas, descritas no item 
4.1 (p. 138). As etapas de campo foram realizadas por colaboradores e consultores, além de técnicos 
do ICMBio e Ibama. Seus relatórios estão disponíveis no portal do Parque na Internet e na sede 
administrativa do PNCG. O planejamento em si, embora tenha sido enriquecido por contribuições 
de diversas pessoas e instituições, foi elaborado pelos técnicos da própria UC. Assim, espera-se que 
este seja um plano possível de ser concretizado, no período de sua vigência, pois foi embasado na 
realidade atual da UC e do órgão gestor. 

Por ser um planejamento de médio prazo, é compreensível que sejam necessários 
refinamentos e ajustes nas ações aqui programadas. Contudo, as linhas gerais estão traçadas com 
base na experiência e nos anseios de diversas pessoas que conhecem, trabalham ou fazem uso do 
Parque Nacional. 

Espera-se com isso dar uma direção às ações de gestão, indicando prioridades e formas de 
monitoramento e avaliação do planejamento, de modo a permitir a adaptação do manejo de acordo 
com a realidade que se impõe. 
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